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PARTE OFFICIAL. 


4. O «Diario do Governo» de 9 con- 


Sem . 


— Um' decreto fazendo exten- 0 
sivas ás freguezias de ques” compõe 
o concelho de Marvão as disposições 
da lei sobre os processos relalivos a 


coimas. 


Outro declarando sem effeito a no- 
meação de Antônio «le Andrude para 


juiz de direito de Odemira. 


Otitro transferindo para aquella 
comarca O juiz Verissimo Ferreira 


Chaves. 


- Outro nomeando Antonio Joa- 
quim Nunes de Vasconcellos juiz de 


uireito d' Angra do Heroismo. 


Outro nomoando Camillo Aureli- 
bho da Silva e Sousa procurador regio 


da Relação do Porto. 


* E outro transferindo o juiz Fran- 
cisco Pinto dos Reis Mascarenhas pa- 
ra a'commarca de Oliveira d'Azemeis. 


rub ' 


= CORTES. 


“"SOAMARA DOS SNRS, DEPUTADOS. 


| Sessão de 1 de Fevereiro. 


PRESIDENCIA DO SNR.'SOURE. 


tados abriu-se a sessão. 
"A agia 
da é approvada. 


A" correspondencia deu-se o destino 


que lhe compétia. 


= Tiveram. segunda leitura os projectos 
“A fingpon lioa, Disheação antee 
oi s 


de ler 
pelo si 


pr. conde Samodães, « 


pectivas con missões, 
O snr. Bassos 
mesa 0: 


o de Moncorvo. 


“0 snr. barão das Lages chamou a 


a mein hora depois do meio dia 
e fuiffdo m presença do 55 snrs. depu- 


da sessão, antecedente foi li- 
f 


edente 


(José) “mandou para a 
lona do sne. Julião de Sam: 
pro e Mello, deputado eleito pelo cir= 
cu 


presentação, que a camara municipal de 
Santarem lhe dirigiu, pora que aquelle 


Santarem, promplificando-se a camara a 
arranjar casa apropriada para elle. 
snr. Pinto d'Almeida perguntor 
ao snr. ministro da fazenda, se tenciona 
dar andamento na outra camara ao pro- 
jecto de lei que apresentou nesta ca- 
mara, e que ella approvou o anno pas 
sado, para serem compellidosa pagar og 
direitos que devem, os que forem agra- 
cindos com mercês honorificas ; porque 
é necessario que quem quer essas graças, 
as pague, para o lhesouro não estar des- 
falcado d'uma somma importante, que 
esta receita póde produzir. 
O snr, ministro da fazenda disse que. 
desdo 1841, em que entrou no ministe 
rio da fazenda, tumou as medidas nec 
sarias, para que os direitos de mercê fos- 
sem pagos; o em virtude d'essas provi- 
dencias muitos dos agraciados so encur- 
laram ; é em quanto ao projecto que está 
na outra camara, ha de promover e sua 
resolução; e no entretanto ha de ir pro- 
movendo a cobrança dos direitos devidos : 
que não é uma somma tamanha como se 
pensa, pelos meivs ordinarios, quo o go- 
vornu tem no seu alcance. 
O snr. José. Estevão leu um annun- 
cio que está publicado no «Monitor» [jur- 
nal que se publica no Porto) do 25 de 
janeiro, em que se agenceia a emigração 
para o Brazil, indicando-se as condições 
com que se fazem esses contractns; e 
finda a leitura, disso, que depois da ca- 
mara ler ouvido este annuncio, nada mais 
tinha a fazer do que mandar o periodico 
aos snrs, ministros. 
ORDEM DO DIA. 

Discussão do projecto de lei n.º 16. 

(Este relatorio foi pnblicado na folha 
de onte-hontem.) 
O snr, Fontes Pereira de Mello disse 
que este projecto contem dois assumplos; 
um politico outro administrativo. O po 
litico da parte que diz respeito aofbill de 
indemnidade ; e sendo cerlu que o To 


“|para applicar ás despezas legaes, não du- 
vidava dar esse bill de indemnidado; mas 
ainda sobre este ponto talvez não baste 
mim bill de indemnidade, para relevar o 
guvorho das somíias que distrabiw dus 
suas applicações, mas da falta do cum- 


estabelecimento seja fundado na villa de 


trabiu do sen destino logol; e antho- 
risando-o ainda para continuar no mes 
mo caminho; o resultado é que não 
haverá obras publicos, por falta dos 
meios que lhes eram destinados ; e era 
este um assumplo serio, quo deve me- 
recer toda a allenção da camara, 

Passou a discorrer sobre a autho- 
risação dada ao governo de erear inseripções 
para levantar fundos sem marcar donde 
hão de sahir os encargos dessas inscrip 
ções, que necessariamente hão-de ir aug 
mentar o deflicite a divida Quctoante ; 
e depois de muilas outras considerações, 
concluiu dizendo que pela sua parte não 
duvidava dar um bill de indemnidade 
pela distracção illegal dos fundos, que 
foram applicados ás despezas correntes; 
assim como estava prompto a volar a 
somma que fosse pedida pelo governo 
para as despezas correntes, comtanto 
que fosse uma summa difinida, e pro- 
pondo-se no mesmo lempo os meius 
para se obter esse dinheiro; não acen 
mulando mais nem o dificil nem o di- 
vida Aucluante. 

O snr. presidente dando para ordem 
dia do quarta feira a continuação da de 
hoje, levantou a sessão. 
am 4 horas da tardo, 


» INTERIOR. 


LISBOA 9 VE FEVEREIRO. 


(Correspandencia part. do O owmere to do Porte 


Principiou bontem na camara dos 
deputados a discussão da especialidade 
do projecto financeiro, isto é, continuou 
a discussão do billde indemuidade. Orou 
durante toda a bora o snr. Fontes de 
Mello. 

O illustre deputado entrou no debate 
do artigo 1.º considerando, do mesmo 
modo que elle compretende Bsfarto po- 
liticadeda parte economica da questão, 
e e respondeé aos argumentos 


perosaçõ 


Osnr. ministro da fazenda, prose- 
guiu 0 she, Fontes, que pudia limitar o 
sen discurso 4 sua propria defezo, de- 
fendeu se attncando: e aggredindo a si- 


ES QU 
crio Gisa 


municipal do Porto, pedindo que se re- 
gule por lei a base que as juntas gera:s 
dos distritos devem tor env vista para 
repartir os impostos destinados para a 
sustentação dos expostos, 

Houve sessão na camara dos pares 
onde se deu um facto de bastante si- 
gnilicação. 

Osnr marquez de Ficalho observando , 


que lhe era summamente penoso ver 
que individuos nacionses que tantos ser- 
viços prestaram, 4 humanidade durante 


a epidemia da febre amarela, uns que 
aínda existem oulros que morreram no 
seu posto deixando a suns familias sem 
amparo , fiquem totalmente esquecidos 
pelo governo, quando “dois facultativus 
estrangeiros que só vieram estudar à 
epidemia foram galardosdus e condeco- 
rados , appresentuu uma proposta con- 
cebida nestes termos :--A camara dá 
um voto de louvor aos individuos que 
praticaram relevantes serviços durante a 
febre amarella o munda que se consi- 
gue na nela, 

Esta proposta foi appoiada pelos snrs 
conde de Thomar .o marquez de Vallla 
da, que estranharam e censuraram mui 
to o governo por ter votado no esque- 
cimento os importantes serviços prestados 
naquella angustiosa epocho, e a final 
foi à proposta approvada, 

A camara approvou depois o proje- 
elo, que concede o edificio do convento 
de Santo Antonio, na cidade d'Angra é 
irmandade da Senhora do Livramento 
para um asylo de infancia desvalida. O 
sur. viscunde d'Ourem appresentou um 
projecto para se crcar um monte-pio 
que tenha por fim assegura? a subsis- 
tencia das viuvas e filhas dos militares. 
A camara dos pares só torna a reunir- 
se omanhã. 

Das propostas ullimamênte appresen- 
tadas ndo governo parece, que não vi- 

U 


rão á discussão, sendo a do emprestimo 
para obras e a ida reforma do serviço 


sanitaciv. AMirnaso que as contras se- 
rão retiradas, ou antes ficarão nos ar= 
clivos das comissões, - principalmente 

=] l prin E 


reforma 


ça, q 
mais apprehensões tem sus 

Porees o que o goverio (raota de 
negociar um emprestimo para aecorrur 
ás despezos geraes do estado, Empres- 


de casa imaginaram que era, febre ama- 
rolla, e isto dava-lhes serin cuidado, 
Até onde lova o medo | Agora não 
ha licença para estar doento do qualquer 
molestia, porque em o enfarmo tendo 
febre, dizem logo os que não presencia- 
ram os horrores da epidemia — é fobre 
amarello | E custa a desvanecor-lhes a 
idea, a. affngentar-lhes do espirito o lér- 
ror de que logo,se possuem. Que faria 
se cá estivessem em Outubro e Novem- 
bro | Os medicos ricm-se destes medos 
da febre amarella, o os que não são me- 
dicos e viram os estragos do Mlagello riom- 
se tambem; porque, a fallar verdade, ter 
ainda agora medo da febre umarella, é 
uma cousa risivel. A epidemia pode, por 
desgraça, voltar no proximo verão”; mas 
agora, tranquilisem-se, que não faz mal 
nenhum. pa ã 
O sur. Sebastião Betamio d'Almeida, 
pablica na «Revolução» de hoje o seu 
quarto artigo sobre as materias lintúrei- 
ras em Portugal, j 
Nos fundos não houve hontem alto- 
ração notavel, 


—— eu 


AVEIRO 9 de Fey 
prensa»;  Consto-nos quo os babilantes 
do logar de Villar, suburbios d'esto ci- 
dude assignaram um requerimento , pe- 
dindo ao governo a prohibição das só- 
menteiras do arroz junto d'aquella po- 
voação, ás quaes se allribus a excessiva 
mortandade que alli tem havido, 

Us grandes proprietarios que engor-. 
dsm com este genero de cultura hão-de. 
levar a mal a queixa, porque estão ao 
abrigo dos febres mortiferas quo dizimam 
aquelles desgraçados. 

E preciso tomar em consideração es- 
tas queixas quo vDo augmentando de dia 
para dia. . € 

“Noto-so que todos os moradores e 
cultivadores das quintis?E terrenvs que 
ficam udjncentes és sementéiros d'arroz, 
adoeceu quasi som excepção de pessoa. 

js searos estão seceas grande parto 
istorias nada aprovei 


N U tres mo O 

AR são illudidas pelys interessados. 
Some io 5 

PO PoE dd omão, 

de Vagos deram um 

ro por nome Judo; 

da não se tinha feito 


erciro. Da «lm- ( 


primento que deu a” diferentes leis, por 
não ler meios para as executar, em con- 
sequencia do desvio dos fundos que li- 
nham applicação determinada, e quo pelo 
governo foram distrabidos para ocvorrer ás 
despezas correntes. 

Que com esla questão prendiam con- 
siderações administrativas, é louvando q 
snr, ministro da (izenda pela sommo de 


mttenção do snr, ministro da fazenda so- licto | | 
bre o estado dos proprietarios “do phiz 
“vinhateiro do Donro,'que, não tendo tido 
producção alguma, teem sido apesar dºisso 
collectídas na contribuição do ropartição : 
e tendo s, exc.º promettido no ando 
passado tomar uma medida a este res- 
peito, nenhuma tem até hoje nppareci 
do; o por isso perguntava à s. exc.º se 


fimo que deve realisar como sappsi- 
mento. Dizem-nos quo o mandou nes 
gociar na praça de Paris o quo a som- 
ma são 400 contos. Não podemos pot 
ara ficar pela veracidade da noticia é 
ainda menos que a somma seja de 400 
contos. p 

Vamos Ler mais um jornal político 
E“ fundado pelos depu'ados «clectcos, 


tuação passada cujos. erros não podiam 
qustificar s. exe.” mesmo que fossem 
exactos ; ainda que o ministerio de que 
fez parto livesso sido o mais infesto 

obnoxio, ainda quo as medidas por cell» 
adoptadas fossem as mais falaes nos in- 
teresses publicos, ainda que a sua ge- 
rencia tivesse sido desgraçada, isso não 


rem mm 


BRASIL. 


O governo imperial approvou o re- 
gulamonto  appresentado pela  associaçã 


k 


tenciona adoptar alguma providencia, que 
faça justiça áquellos povos, não os obri- 
gsudo a pagar contribuições, quando el- 


Ilectavel. 
“ministro da) fuzenda disse 


queiachava irrogular que so fizessem es- 
tás perguntas sós ministros, quando no 
os meios de 
nterpellações; e em quanto 
de quê se tratou, porecia-lhe 
dias, 
jão assegurava por não po- 
jo memoria os muitos ne- 


les" não teem “matéria 


00 sur 


- regimento se estabelecem 
vbrificar as 
no objecl 
que já o! 
da comtud, 

r conserv 
gúcios que resolve diarismente. 


ha resolvido ha 


=D snr. presidento pediu 20s snrs 
deputados que quando  quizessem inter- 
pelar os snes. ministros annunciassem 
úm.a interpellação em fórma, para se se- 
guirem as 'regtas do regimento; e pediu 
sos'snrs: ministros que quando estives- 
sem habilitados para respundor ás intor- 
pelinções que lhe teem silo onnunciadas, 
prevenisgem a mesa, para se desiguar dis 


para eJfas se verificaren. 
“0 snr. barão d'Almeirim 


as verbas do contribuição Pro 
furam lançadas, e de que 


3 


freram; | 


sendo obrigados a! 


disso. o 


v 


tambem 
S ehamod a atlenção do snr. ministro da 

fizenda sobre a necessidade de allender 

e tresolvoras reclamações dos contrib .intes, 

quepediram que fossem averbadas de fulho» 
que lhes 
eclanraram 
ein consequencia: dos sinistros que sof- 
porque estando concluídos as 
provessos que administralivamente su fi- 
zeram para esta annuliação, se elles não 
“forem resolvidos promptamente, 30s con 
tribuinies Sullrerão gravíssimo damno, 
, a gar cummmullativa- 
mente as contribuições sobre-que recla 
maram, e as que se venceram já depois 


“Que tambem chamava a attenção dos 
snrs. ministros sobre um assumiplo, que 


esclarecimentos com que addicionou d 
seu relatorio, examinou as sommas que 
vem mencionadas no documento n.º 37, 
e analysunlo cada uma dellas, fez sentir 
quo uma parto das sommas distrabidas 
da sua applicação para occurror ás des- 
pezas correntes, eranyidestinadas a estra- 
das, e ao caminho de ferro; e outras 
eram o producto de emprestinos, que ten- 
do uma applicação certa, o governo só 
o | destinou uma parte ao fim a que eram 
destinados, e gastou O resto. Porem, se 
o governo podia ser relevado pela appli- 
cação que deu no dinheiro, restava sa- 
ber com que meios se bão de continuar 
e concluir as obras a quo esse dinheiro era 
destinado. ' 

Que alem disto era necessorio um 
bill de indemnidode em quanto ao passa- 
do pelo applicação dos dinheiros que ap- 
licou para as despezas correntos , e bi- 
tra para continuar a ilegalidade de não 
executar as leis u que eram destinados 
os fundos distrahidos. ) 

Que neste projecto se encerra toda 
a questão financeira, é entendia que a 
coniara devia avolial-a pausadamonte, e 
resolvel a com todo o escrupulo , para não 
aggravar mais a. nossa situação financeira, 
que se apresenta cheia de dilliculdades por- 
que apesar do que o deficit vem no or- 
camonto calculado em 519 contos, a 
desevipção que se faz das receitas não 
pode produzir o que ahi se corputa, o 
que desenvolveu analisando diferentes 
verbas da receitas para mostrar que vem 
apreciadas em uma somma superior au 
que podem render; concluindo que u 
defivi 
tos, e se a elle se ajuntar o secresci- 
mo consideravel da divida Muctuante, é 
dificil a posição do lhesouro; sendo pa- 
ra notar que a» passo que se exaggeram 


geo ser superior a 691 con- 


justificava aos olhos dos homens impar- 
ciaos o procedimento do governo actual, 
a sua MÁ gerencia, Os Seus erros. 
O snr. Fontes passou depois a ana 
sar as diversas medidas financeiras do 
cao, sustentou que o orçamento da 
receita linha sido exaggerado, sendo uma 
das verbas que mais lhe linha ferido a 
altenção a do rendimento. das maltas, 
verba que no orçamento se descrevia na 
importancia de 120 contos, que na co! 
ta da receita o despeza de 1856-1857 
vem descripta na. importancia de 10 
contos, nos orçamentos antorioros m'uma 
importancia ainda inferior; o que esta 
uxageração não máanifestava senão o de- 
sejo de so procurar atenuar o deficit, 
elevando 'a appreciação das receitas sem 
outro fundamento alem da esperança de 
que esso augmento se rebliso.” 

Do mesmo moro, considerou o illus- 
tre deputado a receitado fundo de atmor- 
tisação, dizendo que ella vet, calculada 
em um excesso de 217 contos, por isso 
que vem orçado o sem rendimento om 
517 contos, soma muitissimo Superior 
áquillo que se tem gobrado ha uns pou- 
cus de unnos e ao se cobrou ainda 
no ultimo anno de 1856 para 1857. 

Tratou em seguida de defender a 
gerencia da administração de que fez par- 
ts, dizendo que em quanto ministro nun, 
ca ponde comprebender que para atle- 
nuar o «deficit» podia deixar de pagar 
aus servidores do estado e salisfazer os 
demais encargos do estado; e cecupan= 
do-se da questão da divida Mutuante dis 
ss que os surs. ministros consideravam 
um* grande embaraço; lorem encontrado 
essa divida elevada 4 somma de 2,500 
contos ; mas em muito peiur situação st 
achariam us que lhe: succedessem, visto 
que a mesma divida, é boje de 4,000 
contos. 


terá por titulo o «Imparcial». A redac 
ção é confiada aos snrs. Luiz Angustu 
Rebello da Silva, Antonio Xavier Radri 
gues Cordeiro, Antonio Ferreira Girdo 
e Paulo Romeiro da Fonseca. O pri: 
meiro numero deve sahir proximamente 
A doença do snr. Rodrigo da Fon= 
seca Magalhães tem-se aggravado muito, 
O estado do ilustre enfermo era honterti 
4 noute bastante perigoso ; us meicos 
mostra pouca esperança de 0 sulvar, 
El-Rei o snr, D. Pedro 5.º tem se dignn: 
do mandar saber do snr. Rodrigo o El= 
Rei D. Fernando foi pessoalmente infor 
mar-se do seu estado. ; 
Refero hoje o «Partuguez» e de modo 
que parece confirmar a notícia, que de 
mos ha dias, de que se indigita o sor 
Manoel Vaz Preto-Geraldes para governa= 
dor civil de Braga. 

O dessecamento da lagoa de S. Pedriy 
“no concelho de Ponte do Lima, 
o dum requerimento 
especial dos illus'res deputados. pelo  cir= 
cuto dos Arcos, que demonstraram e en- 
carvçeram ao governo a urgente necessi- 
dade de fazer aquello dessecamento, por 
muito ulilisar com isso a solubridadanil 
bliga naquelles silios. o : 

Em quanto se não resolvem ns ques 
tões pendentes sobre melhoramentos di 
capital, vao-so fazendo a limpesa dos cn- 
nos na cidade baixa, mas realmente onda 
neste trabalho empregada lão pouca gen 
te e seguem com tal morosidade que qua 
si se pode perder a esperança do ver os 
canos limpos. O cillustre facultativo O 
snr. Thomaz de Carvalho chamou hon- 
tem na camara a. attenção do governo 
para esto facto, sustentou que o systena 
porque se faz a limpeza podo ser preju 
diciol 4 saude, e disse que, por calculos 
que linha feito, empregando-se 2:000 


rentral de colonisação pora as suas sgens | 
eias na Europa, k 

Foi assignado “o contracto para a il- 
lominação a gaz de Nitheroliy com o 
empresario da companhia o 'snr. Predo- 
rico Hamilton Soushyorth. - 

O banco rural começou no dia 11 
a pagar o seu “8.º dividendo na razão 
de 248000 reis por acção. : 

O governo ordenou a construeção da 
mais trez hintes de gnerra, dous no ar- 
senal da Bahio e um no de Pernam- 
buco.: Da 
Tambem o Banco do Brazil come- 
gou a pagar o seu 8.º Idividendo que 
é do 128100 reis por acção. 

& Na provincia” de Minas, no carrego 
de Jacará e Palmito do districto de Ba= 
re, appareceram diamantes em grande 
abundancia, limpos e claros. Os «quo 
se linham encontrado eram de pequenas 
dlimenções, mas suppunba-so que se 
neontrariam  maicres. Tinha por. este 
motivo ofluido «para «olli grande numero 
do pessoas. e 

Dissemos haontem que não encon- 
tramos nolicia importante ácerca da pen- 
ilencin eutre o Brazil co Paraguay , don- 
el dedinimos que as cuisis se 'conser- 
vivam no mesmo.estado de indecisão ; mas 
lendo depois mais altentamente o, «Jor- 
nal do Commercio» de 12 achamos nello 
não a noticia de resoluções definitivos , 
mas alguma coisa mais interessante para 
a questão, 

O «Jornal do Commercio» depois de 
tonrar do «Nacional Argentino» a noti- 
vin deique o sar. conselheiro Paranhos 
encarregado do missão especial ao Pa- 
raguay partia para a Assumpção no dia 
10 do Dezembro, iioda eguinte : 

Do Pariguay ha not “alé 16 do 
passado. O «Semanario» do dia, 12 diz: 


Aº ULTIMA HORA. 


verbas: de receita, se qQuitesse mostrar 


déve merecer tnda a sua allenção; e é 1 
que os rendimentos das alfandegas eram 


que tendo deixado o cidadão Manoel n 
Pintoda Fonseca um consideravel legado, | menares , quando é certo pelos mappas 
“posa: am estabelecimento de caridade; ejque leu, que ostas tem rendido uma 
nioiathanido pela sua parte corveniente, |somma superior á que tinha sido or- 


que!'todos os estabulecimentos se agglo-| ada. 


merem na copitol, desejava saber se o ue relevando-se so governo a ap- 
que deu ao dinheiro , que dis- 


o “goverho: adopta o pensamento d'uma re-l plio 


operarios dentro d'um mez estava con=)| 
oluida a limpeza de todus os canos da ci- 
dade. 4 

Tem estado bastante doente o snr; 
deputado Oliveira Baptista, que está alo- 
jado tia Hospedaria dos Dois Lrnãos Uni- 
'dos, ao Rocio: Os seus companheirus 


“O snr. Fontes continuava a fszer con- 
siderações-sobre esto ponto, quando duu 
a hora, e por isso ainda ficou com à 
palavra para hoje. . 

Antes da ordem do dia só houve de 
notavel a appresentação pelo sur. José 
Passos d'uma representação da camara 


« Seremos breves e concisos por 
termos recebido muito tarde as notícia: 
que vamos dar aos leitores. 

« Por informações que acabamos 
receber do exteriur, confirmam-se as sus- 
peitas assustadoras que tinhamos da guer- 


2 


O CONMIRCIO DO PORTO. 


ra com o Paraguay. Allirmam-nos que 
o general Urquiza tomá parlp nesta con- 
flagração que o Brasil prepara contra à 
republica, São veridicos os preparativos 
hostis que se oflectuam em “ag La 
- assim como Os apcontns que os brasileiros) 
estabelecem para este 
« Os vapores brazileiros executam 
com muila actividade os transportes pelo 
Paraná e-pelo Uruguay, e o exercito de 
S. José está disposto a mover se dentro 
de pouco tempo. Informaw-nos que a 
ouro brazilviro se espalha com profusão 
por todos quantos se oferecerem para 
trabalhar contra o Paraguay, e quo os 
chefes brazileiros do: norte estão adqui- 
rindo, prosálitos pelo Chaco, R 
« Bão tem faltado quem acerescento 
a estas importantes nolicias que o Brazil 
aproveitando-se da falia de recursos que 
a confederação lamenta, adianta seus de- 
sembolsos e alenta os partidos para que 
sg devorem muluamente. 
« Desconhiariamos destas, noticias se 
não observassemos a demora indefinida 
r. Paranhos, ou para melhor dizer 
1 sun indiferença em chegar á capital da 
republica. Esta demora ilimitada é es- 
tranha e suspeita a todas as luzes, Pos- 
to que se Talle publicamente é se dê co- 
mo, certa a guerra do Brasil contra o Pa- 

FAgUAy, o snr. Paranhos cura pouco dy 
desyanecer os maos eflvitos de um boaly 
que, é tão pouco honroso para o seu bom 
credito. De ludo isto deduz-se que no- 
da se importa com o conceito que a sup 
conducta, possa formando governo do Pa- 
PAguny, 6 auctorisa-nos a pensar que só 
virá à, Assumpção depois do ler-se asso- 
gurado de que se acha habilitado para 
dar uma violenta intimação ás suas pre 
tonções, afim de que não se lhe conce- 
da o que solicitar, e que, por cousequen- 
cia, se acha em: pleno direito de decla- 
rar A guerra projectada, de sutemão. Ve- 

> remos em. breve o desfecho das nossas 
* queslões, » 

— O «liario do Rio» referindo-se au 
progressivo o grande desenvolvimento que 
tem tido a riqueza publica do imporio 
brazileiro e ás fundadas perspectivas dr 
“um futuro de prosperidade, ay presenta co- 
“Mo prova des suas asserções u rendi- 
mento ds alfaudrga da capital, a respei- 
Sto da qual! escreve : 

Eis-aqui: a demonstração mais cabal 

e completa no rendimento da alfandega 
da côrio no primeiro semestre do exer- 


. 1:497:0844353 
TESTA 20 TEIA 
NTG:IBBHGA 
50:3948345 


Tojal,  R:627:2005055 


o essa 
oi 


“ « Comparad; sultado com os 
dos ultimos exer c 
E 


cboricdagga ses 


« Termo medio,.,...... 


6:798:8788516 


« Differenço em favor de 
e 1856 0 1858......... 1,828:9714839 
« O, rendimento. da alfandega da côr- 
que em 1848 = 49 — 50 fora no 1.º 
RM de 4:3/3:4928000. reis — e de 
4:596:8238000 —, em 9 annos Jem cros 
cido' na; razão de 97, 26%. O semes- 
tre findo é o de maior renda conhecida; 
excedendo, a correspondente do exercicio 
passado, a maior tambem aló então ar- 
recadada, em 1:070:7668935 rs. 

« Os dois mezes ultimos do anno, 
mozes de liquidação para a nossa praça, 
principalmenta ode Dezembro, sempre 
têm sido de fracos rendimento para al- 
fandega. Não. obstanto, a pressão que 
sofíre o mercado e que no ultimo mez 
cousou granile paralysação no comniercio 
a arrecadação ide dezumbro só tem supe 
rior no do exercivio: passado que foi de 
1:008:6898747; nos: anteriores. ragulará 
entre. 684:9068000, «minimo (em 1848— 
49) 6; 8640298000: reis maximo (em 
189259). » 


NOTICIAS. DIVERSAS. 


=— Ponto Linro. O, piloto-mór par- 
ticipou dá Associnção. Commercial, que 
acoba de ser declarado limpo o porto 
de Montevideo. Da 
— Boletim phylantropico, No mi- 
nisterio do, reino foi recebida uma letra 
da quantia de 3148545 reis, equivalente 
a 1,730 francos, producto das subscri- 
pções promavidas em Paris pelo nossu 
patrício o snr. José Mendes de Carvalho, 
a favor das classes desvalidas da capita: 
que carecem do auxilios, líste cavalheiro 
já anteriormente havia feito outra re- 
messa, S, M, F. dignou-se mandar agra- 
decer o zelo e caridade com que o snr, 
Mendes de Carvalho promoveu. tão va- 
liosos soccorros em favor dos infelizes. 
— — No mesmo ministerio foi rec 
bida uma letra: do valor de 1878040. reis, 
produeto da subscripção promovida no 
elho de Lngôa pelo snr, governador 
interino de Faro, para soccorro das 
ns necessitadas, em consequencia da 
epidemia, 
- — — No mesmo ministerio foi reco- 


s0ja55|Nlos em BIBABOO 
dvd Fr rremalação de [0 


bida mais uma letra do valor de 400% 
reis, que a cammissão de soccorros de 


Vizeu, de quê é presidente o exc.Mº bis- 
po d'aquella diocese, enviou em conli- 
huação dos saccorros por ella obtidos 
para as classes desvalidas da capital, A 
somma enviada ppr osta. commissão ele- 
vava-se no dia, 1 a 2:4298480 reis, e 
havia ainda em poder do respeetivo lhe- 
souretro a importancia de 1:2008000 reis 
para tor igual destino. 7.4 

— O governo civil d'este distrioto 
do Porto, tem remellido a s. exc.* o 
snr. ministro do reino, as quantias nbaixo 
relacionadas, provenientes das subscri- 
pções promovidas pelo mesmo governo 
civil a favor dos familias necessitadas, 
que foram victimas da epidemia que as 
solou a enpital. Subscripção do govor- 
nador civil, secretario geral e mais em- 
pregados da secretaria, 528520 — do con 
celho de Villa do Conde, 1678585 — de 
Gondomar, 1508070 — de Santo Thyrso, 
258230 — da Meia 2658715 — de Vallongo 
428250 — de Amarante 2678140 — uy 
Paredes 558450 — de Felgueiras 1478230 
— de Baião, 948565 — da Pavon de Var- 
zim, 748610 — do administrador do 1,º 
bairro, 68750 — do 2.º bairro, 318680 
— do 3.º bairro, 1158110 -— total reis 
1:4958905. 

N. B. — Estão-se apurando as subs 
cripções dos outros concelhos, “que fal- 
tam para ler igual destino a sua impor 
tancia. 

— Receita e despeza do municipio. 
Em todo o mez de Janeiro lindo n re- 
ceita do municipio foi de 8;0388839 rs., 
na qual se comprehêndo o saldo de rs, 
7338232, que possou do mez anteco- 
dente. 

A despeza foi de 7:2438795 rs, pas 
sendo um balanço de 7958044 rs, para o 
corrente mez de fevereiro. 

As verbas de despeza, que prefazem 
aquelle Lotal foram as seguintes; — pres- 
tação para a manutenção dos expostos , 
no mez de janeiro 2.1408000 — pngo á 
Companhia de iluminação a gaz, pelo 
vastenmento da dita Muminação nos me 
de agosto e setembro do suno p p 
:0218333 — costenmento da iluminação 
a azeile nos dous referidos mezes, réis 
4578470 — companhia dos incendios, im- 
porte do pret, no mez de julho do unno 
Pp. p 9518811 — folhas de todas as obras 
1:1128551 > pngo a diversos por dilferen- 
tes despezas 1608630 rs. 

— ygrejas a concurso, Manuou-se 
abrir concurso para o provimento da 
igreja parochial de S. Pedro da Bem- 
posta, no bispado de Bragança. 

— Bens macionacso No din 16 de 
Março serão arrematados no governo. ci- 
vil de Leiria bens nacionases silos no 
concelho de Figueiró dos Vinhos, avalia- 


es 


13 01 de. Março serão arremalados no 
governo civil do Braga fóros da fazenda 
uncional do concelho de Barcellos, nva- 
lindos os da arrematação do dia 13 em 


2813128 reis, o os ds do dia 15 em 
2428849 reis. 


No dia 16 serão tambem arremata- 
dos no mesmo governo civil fóros da 
fazenda nacional dos conéelhos de Bar- 
cellos, Espozende e Villa Verde, avalia 
dos em 2698434 reis, 

— Pallencia. Por sentença do tri 
bunal do Commercio “foi declarado o 
commerciante da praça da Lisboa Manoel 
do Nascimento Jesus, já falecido, ou à 
sum herança, em estado do quebra, a 
contar de 17 de Dezembro ultimo. Esta 
fallencia foi declarada a requerimento dos 
credores Ferreira Irmãos, Downgos José 
Vieira, o outros, que provaram que o 
seu fnllecido devedor havia cessady pa- 
gomentos em sua vida, chegando por 
osse molivo q dirigir cartas dy. convoca- 
cão à seus legimos credores. 

Para esta fallencia foram nomeados, 
juiz commissario o jurado Antonio Lo- 
pes de Miranda, e curadores fiscaes pro- 
visorios os creilores Manoel Covlho Basto, 
e Garland Laidley. 


— Obituarto. No dia 5 do cor- 


rente fullecen em Ilhavo o snr, Antonio 
Jonquim Diniz Ferreira Felix, um dos 
ricos proprietarios desta villa. Poucos 


dias antes tinha fallecido seu irmão o 
sur. Manoel Daniel Ferreira Felix. 

Falleceu em Lisboa a excm snr? 
D. Ephigenia Balbina Castello Branco Cal- 
deira, esposa do snr. conselheiro Jos- 
quim José Marques Caldeira. 

Tambem faleceu em Lisboa a exe. ma 
snr.º D. Marianna Amelia de Lima Lobo 
dºAvila, filha do snr. José Maria Lobo 
d'Ayila, 

Na segnnda feira á noite fallecem o 
sor. padre Josó Maria, antigo abbade de 
Carvalhaes. a 

-— Publicação. Publicou se o n.º 2 
do — Boletim de Pharmacia e Sciencias 
Accessorias do Porto 

— Academia polytechnira. Diz-se 
que viera uma portaria do ministerio das 
obras publicas para se dar começo ás 
obras da Academia Polytechnica destu 
cidada, E 

— Falta de policia, Lembramos 
a quem compete a necessidade: de fazer | 
cumprir vs; regulamentos policines rela- 
tivas aos Darqueiros da, passagem. para 
Villa Nova, por quanto nnia das suas sa- 
lutares. disposições. que não lhes permit- 
te sonão transportar de cada vez um cer 
lo numero de passageiros, é constante- 
mente infringida e parece não haver quem 
vigio por isto. Muitas, vezes os barcos 
levam mais pessoas do que cumporta à 


É qm v Ta 
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sua capacidade, e especialmente nas tor- 
gas e sabbados vêem-se barcadas tão atu- 
lhadas do gonte que é de receiar algu- 
ma desgraça, A quem compete padimos 
providoncias contra esta falta de policia, 

— Sempre foi. O gigante dns ma- 
res o novo barco a vapor foi finalmente 
|posto a nado no dia 31 de Janeiro. O 
«Times» conta o facto do seguinte mo- 
do: 

Domingo de manhã o tempo eslava 
bom; não bavia vento e tudo annuncia- 
va uma maré favoravel, - Porém o publico 
linha já por tantas vezes ficado desapon- 
tado que o lançamento era considerado 
como improvavel, com quanto fosso evi- 
dente quo o «Levialhan» ou fluctuaria 
n'aquelle dia ou nunca, ' 

Apesar da presença ds todos os ope 
rarios nos estaleiros o publico parecia não 
dar allenção aos preparativos. 

A maré não tardou a subir com gran- 
de rapidez e a aliviar o pezo do navio. 
Uma ligeira pressão das machinas hydrau- 
licas bastou para o pôr em movimento, 
8 logo se verificou que o apparelho que 
sustentava a quilha, tinha sabido das vias 
do lançamento o puusava no fundo do 
rio. 

A" uma hora e meia o navio Linha 

deixado completamente o seu berço e es- 
tava a nado, 
E As acelamações retumbantes que par- 
tiram da praia e dos barcos que cobriam 
o rio, levaram ao longe a grande noli- 
ein de que'o «Levinlhan» comuçava a sun 
primeira viagem sobre o Thamisa, 

Poderozos rebocadures começaram a 
puchar o navio para o desembaraçar 
completamente dus apparelhos dc estalei- 
ro, isto é, us postes immensus sobre os 
quaes repousa a quilha. 

Apenas o «Levialhan» começou amo 
ver-se os massas gigantescas desembara 
gulas do peso que as continha, Anetua- 
ram umas depois das outras sobre o 
ro. 

Era um curiozo espectaculo vê-las 
apparecer subitamente 4 superficie com 
um ruido surdo e cobrir a agua de es- 
puma, A 

Algumas quebravam-se batendo umas 
nas outros, é biam depois na corrente do 
rio, como ilhas (uclnontes, elevando-se 
a he 5 pés cima do lume d'agua, Qu- 
tras chegavam tão subitamente 4 super- 
icie, e corriam com tal vivlencia, que 
Justificavam as precanções tomadas, por- 
qne cerlamente despedaçaria tudo na 
sua passagem. 

O «Leviathan foi conduzido a Dept- 
fard, e amarrado em um sitio do riu 
unde ha a precisa agua para elle fnç 
luar, mesmo na maré baixa. 

A 

Espalhando se por tolas as 

noticia deste acontecimento, 


Sites da noite esta frota, linha 
lumente dispersado. » ee 
— Condecoração. M. Miguel Cho- 
vallier, conselheiro d'estado em França, 
9 distincto economista, fui agraciado com 
n grá-cruz da ordem portugueza, de N. 
Sonhora da Conceição de Villa Viçosa. 

— Presentes do mupcias. Os pre- 
sentes de nupeias que o imperador wu a 
Imperatriz do França enviaram em 23 
le Janeiro, á princeza rey! d'Inglaterro, 
comprehendem : o retrato da rainha Vie- 
toria e do Princepo Alberto, pintados em 
porcelana de Sévres;—uim serviço feito 
expressamente para a princeza na fabri 
en de Sévres, e as majs bellas bijouterias 
da fabrica de Paris Alem disso dous 
vestidos, para a princeza um de renda 
de Alençon e outro de renda de Bru- 
xellas; e dous albums com os desenhos! 
das tapessarias que na fabrico Gobelins 
so estão fasendo, para as duas camaras 
que a princeza deve oceupar no pulncio 
de Berlin 

A rainha Victoria agradeceu logo te 
legraficamente. 

— Questão de precedencias. Na so- 
lemnidade da entrada do princepo da 
Prussia em Berlin, suscitaram-so no ce- 
remonial confliclos entre as corporações 
daquella cidade, 

Os padeiros, entre outros revondica- 
ram o direito, que lho foi contestado de 
levar espada no cortejo. 

Os interessados dírigiram-se ao Prin 
cepe, o esle Escroveo na margem da pe- 
lição : ú 

«Ds padeiros. poderão levar espadas 
9 mesmo peças d'urlilheria, se o dese- 
Jarem, » W 


TERIOR. 


Não recebemos hoje folhas estran 
geiras. x 

As recebidas hontem extractamos lo 
go o que continham de mais interesse, 

Os jornaes do Vianna dizem que se 
dá como positivo a” tentativa do novas 
negociações para à restabelecimento das 
relações diplumalicas entre Napolos, França 
a Inglaterra 
O embaixador napolitano em Vienna 
esperava a cliegada alli do principe real 
para hir depois a Paris.c Londres. 
ÃO passo quosse dá como provavel 
o restabelecimento proximo das relações 
entre Napoles e as potencias oceidentaes, 
acredita-se no prosimo rompimento das 
relações diplomalicas entre os governos 
sardo e napolitano, por cauza da questão 
do vapor «Cagliari.» 


misa se cobrisse de bi vos cor-| MQ) 
(5 ens, mulheres-e crea tas. 


PARTE COMMERCIAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco Cam: 
| mercial do Parto em 30 de Janeiro do 


1858, 
ACTIVO. 
Existencia em cofre, 
em metal ...us esse 
Letras descontadas e 
a receber “e 
Letras de supprimento 
ao governo 6 outras 
Escriptos do Thesouro 
descontados ... : 
Emprestimo subre pe- 
nhores ...... seas 
Acções deste Banco 
(custo ao banco). 
Titulos de divida publi- 
ca interna e externa 
(preço do balanço). 
CompanhiaLuzo-Brazi- 
. leira sua divida re- 
presentada por let- 


412:0248431 
923:4938568 
191:0858571 
100:0008000 
116.5968000 

6:7098500 


325:4998 196 


(ras pets RENA eis (o 48:3578957 
Letras protestadas em 

liquidaçãos..... =... 6:7788270) 
Devedores em Lisboa. 27:4468391 
Emprestimo forçado á 

junta do Porto em 

PURA ae vETNnTA má = aa 67:8558000 
Custo actual do edi- 

ficio do Banco, ma- 

chinas, moveis ele. 25:1018870) 


ias 2.250:9418754 


PASSIVO. 
Capital actual do Ban- 

(an) aG É Sto Ê 1.337:4008000 
Diversos  depositantes 528:3258205 
Notas em circulação .. 273:4708000. 
Dividendos a paga: h1:5128500 
Letras a pagar ...... 10:0008000 
Fundo de reserva..... 53:4968000 
Doenmentos a escriptu- 

CAs Fajsrol Bo ie ee 6448331 
Lucros e perdas ... 6:0938718 

R$ 2.250:9418754 


Porto, 1 de Fevereiro do 1858. = Os 
directores, João Antonio da Silva Gu- 
mardes, Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Está conforme. — Repartição do Com- 
mercio, em 5 de Fevereiro de. 1858. — 
4. J. Coelho Lousada. 


PARTE MARITI/ 


- — No dia 8 do correnie; arribou a 
Vigo o vapor inglez Braganza: 
[4 p' 8 g 


LISBOA 8 DE -FEVEREIRO, 


ENTRADAS. 
GLASGOW. — Va 


em qualidade 
BADIA. 


o ing. Vasco da. Gama 
8 paquete, 
— Br. Tres Irmãos, assucar. ele, 
LIVERPOOL. — Yap dos 
. “= Yap. ing. Cintra, cm quai 
lidade de prquulo, y a 


——— 


PORTO 10 Dk FEVEREIRO. 
Neste dia nhy entrou nem sabiu em- 
Darenção alguma, 

IDEM 41. 
A'S 11 HORAS E MEIA DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra a barca brasilei- 


ta Hydra, as escuras Jona, Regina eou- 
ra. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
O MEDICO DO DESERTO. 


Romance pelo fonselheiro Jusó 
Rodrigues de Bastos. 2.º edicção mais c 
acerescentada com dous capitulos. P 

Vonde-se na Lj 
rua dos Caldeireiro; 


E 


ANUNCIOS. 
PORTUGUEZES 
E POVOS. 

DE PAIZES VINHATEIROS. 


Francisco Gomes de Freitas, exis- 
tente no Rio de Janeiro, 


Toaquim 
orrectn e 
reço 500 rs, 
ivraria de Cruz Coutinho, 
5 n.º 14, e 15, 


e 
EXPOE-vOS : 


Assás provis tenho dado de que 
o lalento que Deos me confiou, e 
que serve pura o bem, não jo Lenho 
alterrolhado, nam deixado A 
caso delle, em beneficio de meus 
irmãos em geryl, Tenho tido cons- 
Lancia e coragem, com ajuda do Todo 
Poderoso, e, rem a inveja nem o 
trabalho Lem frito suster meus pas- 
sos e apesar do uma outra cousa 
facilmente-mv poder desfazer, com 
Os meios que [eos me deu, , com!) 


ho 


Vento S, E, (brando) eo mar agitado. |. 


depositado, é sempre mais uprecia- 
dae louvado ; eo que por cada qual 
é expressado, mais eliros, patentes 
a renes estão, seus ardentes desejos 
declarados; mas, pasa isto poder 


idesempenhar, rmão:tem sido possivel, 


sem fazer das noiles dias; com Ludo, 
graças rendo Au que Tudo Domina, 
por em resultado vos dar por mi- 
nha mão, o remedio para o maldas 
vinhas, que alem de dar-muito 
bom e puro vinho, espero seja 're- 
medio, para a molestia qualquer, 
de todos 'os outros vegetaes; com 
tudo, não obstante estar) icomple- 
ta a minha missão, como vereis 
nas publicações que abaixo: (se se- 
guem, ao pé desta, as quaes tam-! 
bem publiquei aqui, no: Riode Ja- 
neiro, nas tres principaes folhas, alen 
das mais já aqui e abi publicadas, 
por vossa cousa, portuguezes, e; de 
outros peizes vinhateiros; com ludo, 
digo, ainda vos não: tinha. dado: um 
directorio ou melhodo para. bem.ap- 
plicardes o remedio que vos indico, 
e que lão pouco despendioso &; o. 
toda.esta demora causada pelos meus 
immensos affazeres, e eu desejar-vos 
apresentar Ludo só do. meu traba- 
lho; mas, apesar de tudo, vendo 


— | que é 0 lempo de obrar com elle, 


vol-o apresento. Eil-o,, para que as- 
sim marcheis seguras, a: colher o) fim, 
que desejaes, sem receio: do. erro e, 
das armadilhas da vil inveja. Povos 
em geral, aceitai a offerta dosimeus. 
bons desejos e do meu dever. E.vós,; 
portuenses, a gratidão devida ao ber- 
ço onde: vi a primeiravez a luz, 
esculai-me. Possaesta minha offer- 
ta gravar em vossas lembranças, 
de que obrando eu desta maneira, 
julgo que jámais nunca: vos: esque- 
cereis de mim. 
Francisco Gomes de Freitas. 


RAIOS DE GRATIDÃO. 
Portuguezes e povos, 
- em geral! : 


Francisco" Gomes do Freitas, mora- 
ilor na rua da Carivca: n.º 498%, para: 


nica u dá: prai d Y Snstiliição, 
Expõôe-tos ú x 


para que participeis! a yn55a5' paiso, amis, 
gos, conlvcidus & cuitjiálrivlas, sa é qua, 
& ludos desejajs saude é, felicidada, 
Os loxices são. os venenos, istoibem 
conhecido, é: porem. entre elles, ba. 08, 
que, novsimplas fecho dunas casla,, nor 
acto de abril-a, podem instantansamentes 
Hevorar 6 e 8 vidas que.ao. péestejam 
ha-os no ar ambiente, aa prova são 
pestes ; ha-us emfim om (udo, que é.ap=; 
plicado sem. sciencia ou melhodo, . pois a 
propria e mais simples comida. fora, da. 
tempo. forças estomaçaes, nelles se Lranss, 
formam, o nisto digo Ludo; por issope-: . 
de-mo a gratidão (o mais sublime; dass 
deveres), a rashoe a humanidade,,, ques 
eu ainda faça este sacrificio para destar=: 
go de minha consciencia, sagrado dever 
para com Dros e meus irmãos, deitada o. 
universo, e par isso; de necessidade tenho , 
a dizer mais duas palavras, Em 
Povos! Jó pelo: universo.corre: o, 
que tenho nas folhas pablicado-a. fim de. 
acudir ao mal das vinhas, e que com cer. 
leza espero em. Deos o bem, para, 
o mal de todos. os vegelas: “analogia, 
que formei do sulphato dy ferro, ou, ca= 


pos 


tão satisíeitus ago- 
ilu, bem compreendia 
piosde: mens, esfur- 


auclores, qnedir 
horriveis resul 


tudo, Povos, conheço que, o quo é); 


tados de-cuzar. affgações. comtonicos.(por; 


que lal cura não existe) e vereisque se 
não fossem perspicncia “de algum douto. 
senhor de fino taclo, que tem salvado 
immensos pais do femilia, deste erro, 
com o in continente fazer deitar u mori- 
bundo em cama-que tenha lençoes usados 
no corpo de pessoa affectada de forte 
sarna, a fim do assim o salvar da morte, 
recebendo qutra. vez a molestia que linha 
sabido ( recebendo-a agora sabe Dens 
de quem ; mas a cavallo dado não se 
olha: para o dente, e então para escapor 
da morte.) de exrerno para partes mais 
nobres, que já lhe despedaçava a exis- 
tencia, e então cnral-o como ordena a 
sabedoria ?... E ainda mais, portugue- 
zes, francezes, hespanhoes , italianos, e 
naturnes de paizes vinhaleiros, dá-se o 
absurdo de que sempre Lercis de andar 
abcurar uvas e não parreiras (porque es 
sas à final succumbem, feitas deposito 
do enxofre; abri os olhos da intelligen- 
viallI...) e a prova é que assim se 
faz inevitavelmente preciso, porque não 
se cura arvores, mas o seu fructo; que 
digo ou| envenena-se o seu fructo... 
Org agora quereis saber o que é o en- 
xofre ou sulphur? Recordai-vos de qual: 
quer sarnénto, é vêle, se depois delle 
levar alguma fumigação ou untura d'ene 
xofre, apanhar ar ou molhar-se, vêlo - 
triste estádo a que elie fica reduzido, so 
bem que bem mal lhe fará quem isto lhe 
applicar simplesmente para o curar de 
tal. meneira ; porem recorilo isto para vor 
fszer ver o qua vos está esperando, pois 
que é innegavel quo immenso sulphar 
ow ennofre fica pegado na pella das uvas 
e É prova é o fetidv que nos lagares elle 
dota quando se faz o vinho (que pre- 
«ioso vinhol...) Ora; digam-nos agora, 
é ou não verdade que o vinho tem em 
sivo algou!, esse: balssmo sulphor ou de 
enxofre que se loma (havendo quem o 
dê) só a-gota mala mais é do que o al 
cont g:0' enxolre, e que talvez não seja 
tão forte como esta de nova invenção 
que se quer dar por vinto, pois que cada 
porção de bagos d'uva leva! não pouco 
para 0 lagar aganrado a cada bago, o a 
prova 6 o fetido quo os lagares botam 
do que foi enxofralo; heim? E! isto 
verdada qa mentine! Não veio publica- 
do no «Jornal do Cominereio» O ferido 
que os lagares botam ? E segue-se que 
depois vás estarieis continuamente toman 
«Je: milhões de; milhões de particulas de 
enxafre, e por conseguinte recebendo os: 
seus; preciosos: vfeitos , que a alguns (o 


rega; comparai agora isto com as 
madas e camadas de enxofre que ficam 
pegadas uas uvas, resultado das asque- 
rosas e venenosas fumigações; e sabe 
Deus quantos não virão a ficar cegos e 


tolbidos de estar a a applicar aquella ca- 


terya do veneno para curar as uvas e 
desgraçar pessoas | |... e depois ir-se 
ou alli logo mesmo molhar-se ou apanhar 
vento, que de certo se estivea disposto 
pouro não lerá que penar. 
pertai, alerta, alerta, quebrai todas 
essas vasilhas de veneno que quereis mi- 
nistrar so mundo, e acreditai quo só 
Deus, Deus é que abre meus olhos e 
minha inteligencia para vos acudir ; acei 
tai o fruto de minhas fadigas; fázei o 
que vos digo, e bemdizei e agradecei 
É tu, 6 cidade do Porto, berço que o 
que te formou - me deu quando a 
primeira vez a luz, levanta teu eco e 
écôa , écôn excedendo muito alem 0 es- 
tampido do mais horrivel trovão, que 
bem apresente em todo o mundo estas 
puras verdades; ouves, olha o que eu 
la peço, e certeza lenho que assim o 
farás , para não seres a complice perante 
Deus em laes horrores, de em vez de 
continuares a ser a muior fornecedora 
do mais precioso liquido, e no tea crea- 
dor e de tudo quiz formar o maior dos 
seus misterios de fé, e que tambem é 
a suslentaculo da vida dos fracos, e de 
avançada idade; em vez digo-te, de 
lho administrares preciosa trioga, não 
olhes apresentares surdo venenv. Aceita, 
aceita a ofterta de um filho. 

E vós, povos universaes, q desem- 
penho do dever do menino de vosso 
irmão. E vós, habitantes da cidado do 
Porto, agradecei ao que abi nó coração 
dessa cidade poz em pratica a minha 
descoberta, que tanto beneficio vai fa- 
zor á lriste humanidade, e a gloria é 
vossa; é esto o illMº snr, dr. Cancio, 
que não tenho a felicidada de conhe- 
cer. Como sabio publicado nas folhas; 
e alem disso existem aqui pessoas nes- 
ta cidade Rio de Janeiro, que viram 
na quinta do dito ilLmo snr. as ditas 


Irmãos | des- 


e estai certo que quem peleja pela hu- 
manidade em geral de si fogo larga que 
aquece preciosos projectos que darão re- 
sultados: formidaveis. Animai, animai as 
fadigas da sciencia e da coragem, e en- 
tão vereis' é aduirareis os resultados que 
surgem a quem faz a devida justiça; e não 
vos esqueçais nunca deste que ahi nas- 
ceu na rua dos Tres Reis Magos — Fran- 
cisco Gomes de Freitas. 


PORTUGUEZES E POVOS EM GERAL. 


Francisco Gomes de Freitas, morador ra 
rua da Caríoca n.º 118, para onde mudou-se 
da Praça da Constituição n.º 33, declara, que 
é cheio de immenso prazer que lança mão 
da penna para fazer sciente que a conscien- 
cia, a razão, o tino e a dignidade impéra no 
grande e nobre corpo do commercio da cida- 
de do Porto, em Portugal, parabens. e para- 
bens lhe don; sim, é cheio, eu repito, do 
maior enlhusiasmo e completa satisfação. 

- Por pessoa que me deve todo o conceito 
sei e com gloria o digo, que a muito nobre 
corporação do Commercio do Porto, rejeitou 
os vinhos enxofrados, sim, não os quizerão 
comprar; parabens vos dou Portuenses, e sa- 
bei que outra cousa do vós esperar não se 
devia; meu coração tremia, mas já vejo que 
o vosso igualmente palpita com sentimentos 
delicados e humanitarios ; parabens, e para- 
bens, pois vos dou, e todo o mundo a mim 
unir se deve neste louvor e neste agradeci- 
mento, nem outra cousa era de esperar dos 
descendentes dos Viriatos, Freitas e mil ou- 
tros; emfim, dos que nos guerras, o patrio- 
tismo com gosto e animo os fazia sujeitarem- 
se por sua livre vontade a sustentarem-se 
com os factos do gado, dando o melhor para 
seus irmãos de armas que peleijavam a sus- 
tentar sua gloria, e que por isso, por tão no- 
bre, grande e heroico proceder é que ainda 
hoje vos denominam — tripeiros — nome nada 
menos do que um padrão de gloria, da mais 
nobre e heroica resolução. Ah | continuai, 
continuai sempre em favor da humanidade, 
e o que tudo domina vos abençoará, e vos- 
sos irmãos vos bem dirão e admirarão, Por- 
luenses, sois mais que cavalheiros, seja pois 
completa a vossa vubra adoptando o mou 
conselho, pegai nesses vinhos é rifaios, para 
serem queimados e reduzidos a alcool, e, es- 
te seja só para fazer vernizes, e Ludo ficará 
salvo, os donos perderão e ficarão re- 
mediados, e vossos irmãos universaes e vós 
mesmos, não serão envenenados; aceilai, acei- 
tai, este desabafo do fogo devorador do agra- 
decimento que vos dou, a tão grande, nobre 
e cavalheiro proceder “ 


PORTUGUEZES E POVOS EM GERAL. 


Francisco Gomes de Freitas morador 

na rua da Carioca n.º 118 para onde 

se mudou da praça da Conslituição n.º 33 
EXPÕE-YVOS. 

b" pela lei do dever do irmão que 

ainda me dirijo a refutar o erro, e a 


O CONMERCIO DO PORTO. 


dos, seu) pello ou, cabello. será um se- 
lim ; applicai-o como deve ser, e por 
conselho de: douto, aos fracos, descora- 
dos e fastientos, e vereis em pouco tem- 
poa bem dizer, uma flor diante de vós 
o que vos parecia cadaver; alem disso 
a parreira regada com ella toma só o 
que a sábia natureza lhe indica depois 
de estar depositado na terra quando se 
ca- 


e prompto para a guerra quem tal vinho 
beber, porque agnardente elle o tem, e 
é costume, quando se quer dar fórte os- 
salto em balalha, repartir aguardento e! 
polvora pelos soldados; mas o diabo é 
que deve ser com moderação o não ás 
gêrrafas; ora, historias, elles sempre. 
hão-de ter tempo de vencer ou morrer, 
com esto de nova invenção que nos que- 
rem ministrar aos milheiros de pipas, 
vai a fartar; eu cá já declaro que não 
quero nenhum. Ora bem sorá isto men- 
tira ou verdade, e ainda diria ,. senão 
fosse o não o dever declarar, que que- 
riam; formar terremotos e chamas den- 
tro dos corpos, pois que com mais uma 
ou duas cousas que já disse não decla- 
ro, por dever existirem em 'sigillo, e 
muito faliveis de se tomarem, isto reu- 
nido fórma os tremendos terremotos arti 
ficiaes e os volcões de fogo, bem como 
com outras reuniões se fórma o Írio ter- 
rivel a ponto de congelar a agna e tal- 
vez os corpos em quarto fechado [ ||. 
E pode alguem negar que das reu- 
niões incansideradas, ou efeitos de mal 
vadeza scientifica se formam milhares de 
desgraços, visto que com os simples cs- 
lomelanos juntos ao sal commum resul- 
ta o sublimado corrosivo ou sulimão, e 
que por isso qualquer que a. dieta de 
seu medico não observe sujeita-se a sof- 
frer os muis horrorosos tormentos, pois 
nada menos é do que o estomago des- 
pedaçado, heim ? é isto verdade ou men 
tira? Povos, abri os olhos da intelli- 
gencia, quebrai Lados esses pelrechos de 
desgraça, acccitai o -que Deus por mi- 
nha mão vos envia e agradecei-lh'o ; fi- 
cai certos quo o salfato de ferro ou ca- 
parrosa verde chamada, feita diluições 
fracas o repetidas, é o unico que salva 
vossas vinhas, e quo eu como para as 
vinhas formei analogia, a fórmo para o 
mal de todos os vegetnes, e o conto 
com certeza fiado em Deus: sim, em 
Deus; desenganai-vos para sempre de 
que trevas não são luzes, principio nãv 
é fim, e o bem nãoé mal; e. estribados 
nestes principios não deis ouvidos a absur 
dos, imnitai, senhores, imitaí os portuen- 
ses, rejeitai os vinhos enxofrados 

F, G. de Preitas. 


DIRIGIR. 
Francisco Gomes de Freitas, morador na 
rua da Carioca n.º 118, para onde se mudou 


me agora á casa te 


3 


ferto. Agradecei todos a Deus, isto, , pois, so 
algum dia o mal invadisse tudos os vegetaes, 
o que não seria da lristó humanidade se isto 
não estivesse descoberto! E por isso eu com 
certeza espero que lhes rendais muitas gra- 
as por tão grande beneficio. Rio de Janeiro, 
5 de Dezembro de 1857, — Francisco GomEs 
DE FREITAS. 


PORTUGUEZES E POVOS EM GERAL, 


Francisco Gomes do Freitas, morador na 
rua da Carioca n.º 118, ainda faz este ulti- 
mo esforço, e pede a vossa 


ATTENÇÃO. 


mM sgaitasa 

Tenho-me esmerado o mais possivel para 
acudir ao horror da miseria em que jazem 
milhares de milhares, de infelizes, Lendo - en 
vista a agonia esturgidora em que. envolvidos 
se achão nossos curos irmãos. Para com Deus 
de corto contas não tenho a dar de aferro- 
lhar o talento que elle me confiou, pois'o-que 
servo para o bem: 0, tenho repartido Jiboral- 
mente, como de mais feito excessos, em tra: 
balho, no ponto de que para o poder, fazer 
tenho empregado tanto as noites como Os 
dias; alem disso despezas não pequenas ,- 
sobretido o lormento de receiar que vós prom- 
ptamente não. emendeis, O que tanto vos rogo 
para acudir a vossas familias, amigos, com- 
patriotas, e finalmente nossos verdadeiros ir- 
mãos. Ah não é debalde que Deus tanto 
insligado me tem para que à despezas -não 
olhe, 00. trabalho não fuja, 4 iuveja e á per- 
versidado não dê ouvidos, e emfim a que at- 
mado da mais atheletica coragem prosiga o 
avance correndo em auxilio de nossos» caros 
irmãos; siim, comtudo, não obstante tudo isto 
estar cumprido, como vós, senhores, todos não 
o ignoraes, comtudo digo eu agora. Eu vou, 
eu voir mostrar-vos que o que eu receiuva 
e dizia não cra em vão. Eu vou mostrat- 
vos que o que eu vos rogava era mais, quo 
a mais forte necessidade, e finalmente eu vou, 
eu vou mostra-vos que se vós não altender- 
des ao que tanto vos tenho exhortodo , cada 
qual de vós ficará responsavel perante Deus 
que nos. ha-do julgar, culpado das mortes 
que houverem por esta causa, culpado do choro 
o da desesperação da infeliz mãi de familia, cul- 
pado do horrivel desamparo das tristes filhas o 
da sua. Ah 1... sim, é este o ultimo esforço quo 
" visto quea taça, da bene» 
lada a este respeito ,, pois 
gado, e ultimamente nas fo- 


clima a quem devora nos fins da vida o 
mal das vinhas e com elle sua cara fami- 


dia; sim, ahi aj mando publicar, e neste jor-, 


nal fica por um mez para os que a quizerem 


quo duvido que; se demore muito), por|parreiras não só livres de todo o mal|sustentar a grande mercê que Deus, por E RS ao Gonliluição n.º dd;, dirigê-sé nos le tus penhor y do o vedb-vos nesso 
1 i inha : is Alo SL A elho ; ti que se fosse isto comvosco,. 
se- [minha mã mai : É espelho ; 1 pss 
como com muito fructo e muita vege iha mão, -o mais indigno dos mortaes, Ê anjo da guarda, o PN 


, serem: robustos e sundores em quanto no- 
vos, (07 expuilirão no sur ; mas-em maior 
do, se lá chegarem (o que muito du- 
vidh'se dlbrismento bebercm tão preciosa 
preparação!) então: chegará a hora de fa-| centro de nossas cortes feito deputado ; 
atrêmo qngaiherito de tuo! com a mais|premiai o merito, e ficui certos que 
que o tosa -velhioo enver oprdo | 1.5. | cumprido oste dever, anos à 
(Mas: que adiniragão será esto? Istosão gloria, como emulos pat múito m 


s» não aecejtarias como 
que vos apresentasso, 0 mi de vos livrar, 
da maior desesperação e HERO: rêde se a | 
e ben-. 
udisso. 


se dignou fazer á lrisle e mais que tris- 
ty humanidade; e esto esforço o julgo 
indispensavel para livrar do precipício , 
sim, esculai e altendei-me ;cha” pouco 
dei alevir agradecimentos so nobre 
o commercio da Saad Porto 

al, pur-ter rejeitado us vinhos 


PORTUGUEZES, FRANCEZES, ITALIANOS, HES 


tação o estão promptas a jura-lo. Re- 
PANHÕES E POYOS)DE PAIZES VINHATEIROS 


munerai-o com us vossos suffragios na 
arna eleitoral, conduzindo-o assim au 


Todos, semhores, scientes estais de que 
meus esforços leem sido inauditos, e minha 
coragem mais que humana, para acudir au 
mal que devora vossas vinhas, é a seu par 
vossas queridas familias, e compatriotas que 
5 8 NãO OS querer comprar: ápias tirem goma o, ainda não dei um 


elle 


bagatéllas, pois: não”ha que: s» embria-| vol'a augmentar ; -lembrai-vos que: n a o “que possais mais: victoriosamente) tos? Tal 

ge” quasi diariamente ? que muito ó O]concorren para vossa fecidudo , quejlisse eu que pessoa em quem deposito-|colher o fructo de vossas e minhas. fadigas, | onvistos: 

hober pouco por nece dade indispensa |ó por ora a unica pura e saudavel ,|va confiança isto me linha allicmado, eje supplantar assim ER di 

val 0h historias: cx) mas ainda que 0 não fosse (o qua não) Gero sabim, pois veio isto confirmado enponho. dê Das do mininio do TOSAOS 
Quereis saber o que é o enxofre e jconsinti), comluido só os esforços deviam [tas notícias vindas pelo paquete, comu]; é Deus se não. 
f ser muito o muito galardoados ; sim, eu|se vê no «Jorual» do dia 13, e aqui Eilo: . xilio de vo: 


saúsu elfcitos? Lede ns obras -chimicas e 
vúrtis então ques bollu' 6; sim ;e então 
conhecerais que elle appresentará — ine- 
vitavelinente-uma distroição: horrivel, to 
miaido todos 05: dys no vinho, ainda 
alinita: que: fosses repartida uma libra pa- 
ca mil legoas de elasticidade; eu li ha 
pouço nas noticias que deram as folhas 
respeito a Portugal, q belló cheiro que 
o vinho que tinha/lovado enxofre botava 
nos lagares;- e onde diziaque aquelle chei- 
ro se podia tirar. Bu já ha muito tem- 
po” que compretendo muito bem, muito 
bem... Que quem não quer ver lapa 
vscolhus:; ouvir: cheirar, ete. eto. ; mas 
cr diabo és que sempre não se pole exis 
tip-nastas: posições, pelo menos pareca- 
mesai mim; e: pon isso de necessulade, 
meus dignissimos- senhores, venham-se 
chegando para este rego , queé de crys- 
talina e pura agua é baixinho, não afo 
ga ninguem; des podem estar certos; 
sim, ouçam, com o desinfectante tambem 
so tira o cheiro do' qualquer caldo de 
carne mais que podre ; mas não se se- 
guo que sirva senão para empeslear a 
quem sevá. depois dar, e por, conse- 
guinte, ainla que se fizasse o que se 
fizesse”, játais: nônca seria vinho”, ou 
viram; porque vinho é vinho puro; e 
diz-se isto no seculo XIX, sem que sur- 
ja uma, luz que mostre com luz clara ao 
povo este-horror , do: povo que tanto 
dispendo para que se velo no seu bem 
estar, -nnsvseusidirêitos e regalias-a: fim 
“delle ver o urro é o absurdo dos absur- 
dos que o conduz, ao precipício a que 
“o querem aliar, ouvi (lristo humanida- 
dell...) Povos, nesse caso é muito 
melhor de agua fozer vinho, com prepa 
rações inuifónsivas já so subo, para en- 
“ganar Os sentidos, porque realmente vi 
nho purosnão 6, anão ser O simples da 
uva, bem como o que leva a cata plas- 
únidossulphar vs lenxofre, idb, ide, 
depois:levaro-so altar vinho enxofrado 
para o transformar em, divinlade (hor- 
ror ll...) miserio humana: Deus curou 
leprosos: enão ensinou a” fszolos (au- 
xáliad-00, senhor, a derrotar O mal,) 
Povos; , «abri, os olhos da intelligencia e 
correi a galope a prevenir os funestos 
resultados Ue “tal”! beneficio que vos que- 
rem fazer. Irmãos, quereis; agora: sa- 
ber-o-que- é-que. Deus. por minha mão, 
vosentrigontna descoberta do sulphalo 
de-ferro? Applicai-o com moderação à 
um simplesucachurro, 6 vercis elle cu- 
mer muita comida, engordar, c seus 
alhós seriuncusmo “dis cravos rubicuo- 
e 


o espero, que vós, senhores lodos , lo- 
dos a uma voz direis, é o dr, Cancio, 
ó o nosso primeiro deputado, Portuen 
ses, perto de duas mil legoas existo ar- 
redado de vós ha 27 annos e a expe- 
riencia e a razão me diz que todos ver- 
ladeiros irmãos somos. Ab vós, vós 
isso sempre mostrais em vossa generosa 
gratidão, e por isso eu o declaro ; não 
vos rogo tanto para que premieis 0 me- 
rito; por desconfiar que o não façais , 
não, pois assaz mais que provas tendes 
para apresentar nv preciuso coração da 
mais! que grande e magnanimo'D. Pedro 
[ ex-imperador do Brazil e quar- 
to rei de Portugal, debaixo de cuja pro 
tecção e regimen liberal, que faz inveja 
a todo o mundo eu me acho, do seu 
digno filho D. Pedro TI. Portuenses, 
guardai esse precioso lhesouro, que cer- 
to estou, seu mais que magnanimo fi- 
lho tanto desejava ver, beijar e abra- 
gar; sim eu o creio firmemente , e lam- 
bem ouso aqui prometel-o, apezar de 
não ser ninguem, que ceu a um aceno 
delle salisfaria seu cariduso e filial de- 
sejo, pois que o delle, portuenses, se- 


ria vel-o, eulh'o apresentaria com a vos=| | 


sa confiança depositada em mim, pois 
aqui tambem se me confia milhares de 
rontos que eu queira, como é publico 
e notorio, e então o filho, sim, o 
lho mo entregaria outra vez para cum - 


prir-se o desejo da sublime gra! idão do 
pai; a vós, n vos, portuenses, que quan- 


do elle ahi chegou como do centro da 
columna: da liberdade bem entondida, 


resolvestes morrer uu vencer, e vences- 


tes como sempre. 


Não digo, portuenses, isto porque 
haja falta de gratidao: eu o repito, e 


muito agradeço ay meu amigo o obse- 
guio que me fez: honra, seja feita aos 
homens conscienvivsos; continusi sem- 
pre assim portuguezes, e sereis louvados, 
bemiitos o admirados irmãos. 

Vejo agora nas notícias do «Jornal» 
do, mesmo dia, dizer-se que, precipilan- 
do-se o enxofre com o carvão, etc., lu 
do ficava optimo LI 1... Alerta, abri os 
olhos da iutelligencia, qualquer que ven- 
de peixe, sabe que o carvão é podero- 
so antiputrido e é por isso que alguns 
v tem ao pé d'elle, e eu digo ainda 
mais que carvão e arruda, dentro d'oma 
pipa de agua pura a conservará muito 
lempo Dou, porem não que júmais nun- 
ca faça o podre servir de alimento, nem 
ello nem nenhum outro desinfectante, 
pois para quem ulilisar-se quer d'elles, 
é só para evitar os fetidos e podridões, 
mos nunca para se alimentar depois del- 
les. Ouviram ?  Dir-me-hão que tudo 
tem precipitado , ou mais vulgarmente 
fallando», «lístillado , coado, assentado , 
ele, etc., como quizerem assim seja, na- 
da depois fica senão a propria pureza | 
E por isso bom vinho | !. 
Eu já disse e repito que hamuito 
tempo compreendo muito bem... mui 
to bem 1... que quem não quer ver 
tapa os olhos, etc., etc. 

Porem digam-me agora, porque em- 
fim desejo aprender, como é quea agua 
de cal, tão pura e tão chrystalina como 
ou ainda mais do que a agya da fonte, 
ainda que esteja assente de cem annos, 
ao ponto que o mais perito chimico que 
tivesse sede e à visse a bebia sem es- 
escrupulo, pois a não conheceria sem a 
annlysar; como é, digo, que misluran- 
do ella com oleo de linhaça e batido 


entenda-se: bem, pois, além do que dita fico aleitada logo, heim ? não será. por- 


fica, abi tendes a gratidão do rei Carlos 


Alberto que abi quiz morrer | e ahi ten- 
des n do filho que vos deu as regalias 
e protecção de cidadãos sardos; ahi ten- 
des, finalmente, o que é oceinso estar a 
expender, e que precisos seriam volumes 
Sim, perduai lomar vossa atlenção : mas 
sendo a obra que tomei a peito de Deos, 
minha , vossa e de tolo o mundo, a vós 
mais: do que a outros interessa. O fogo 
ila rectidão devora-me para que imnere 
a recta justiça; e por 15s0, já que não 
me é possivel vêr vossos rostos prazen- 
teiros com o. prazer que Deos vos deu 
de vêr salva a vossa maior joia, por isso 
desejo que o Dr. Cancio seja conduzido 


ao centro de nossas côrtes: feito deputado; 


que levou cal e que assim com o oleo 
é o mais heroico remedio. das queima- 


nunca ficará ale 


pias. 


querem botar, vai tamb 


menos se fôr do que estala no fogo), 
com certeza não deixa de ficar animoso 


duras; no entanto que com agua pura 
da fonte e oleo podeis bater até a ma- 
lho, se pouco .nchareis o martello, mas 
ada, pelo que é, beim? 
não será pelo que dito fica; por isso 
desenganai-vos, povos, que o vinho é só 
o puro vinho, e ludo 0 mais'são  uto- 


Agora já não 6 só enxofre que lhv 
n carvão (lenta 
portuenses!) Bem, falta: só salitro o le- 
remos softimento de polvora; porem, 
cumo-o carvão sempre algum terá (pelo 


Ahi o tendes, ejá está exporimentady 


com gloriosos resultados : 


REMEDIO HEROICO PARA AS 
VIDEIRAS. 


Um mez antes dellas arrebentar reguem-= 


se com soluçao [raca de sulfato de ferro; 


ou capa-roza verde, chamada, meia oitava 
desfeita em agua bastante suflicionte para à 
parreira, ou videira ficar “bem regada, pará 
o que util será cavar um pouco a terra, a 
fim de melhor penetrar, de 4 em 4 dias até 
apparecer o fruto; logo que appareça o fru= 
to, veja-se se está liinpo do mal, é estando 
regue-se só de 8 em 8, ou de 12 em 12 dias, 
com a mesma solução fraca; e ameaçando 
mal, com pouco mais forte, e meis a miudo, 
Je se augwentará, ou diminuirá em propor- 
ão dos eleitos, parando logo que o mal 
desappareça, para lornar-se a marcha já aci- 
ma explicada, e assim, com certeza, não 6 
haverá grande abundancia de vinho, como 
demais, pure e saudavel, Ouviram ? No an- 
no seguinte não se regue sem se ver 0 fru- 
to, ou se antes quizerem regar, seja quando 
começarem a arrebentar, seguindo a marchá 
já dila; e estando o fruto limpo da mal, dei- 
xe-se a natureza obrar só, pois. púde muito 
bem serque a videira já se ache curada, ou 
pelo! menos robustecida, para aquelle anho 
sem precisão de auxilio estranho; e se amea; 
car mal, -cmpregue-se, como acima se declara, 
Solução mais fraca ou mais forte, que sé 
continuará como fica dito; e assim, a final, 
serão radicalmente curadas as parreiras ou 
videiras, conhecendo-se' que o estão por não 
ser preciso applicar remedio algum; mas sempre 
se devem espiar todos os annos Este reme- 
dio tambem se póde botar na terra junto das 
raizes, e a chuva de certo o levará á circula- 
ção da parreira, mas não fica depois ent 
mão o poder diminuir e augmentar, como se 
faz preciso, as dóses, e mestno porque, creiu 
que as parreiras em poucos annos ficam cu= 
radas; é para se acertar neste ensaio levi= 
ria uns poucos de annos, por isso não ex. 
pendo nada. a este: respeito pelo julgar: de: 
necessario, e que qualquer de per si o póde 
ensaiar, nias não que eu lho aconselho por 
ora. 

Este remedio  ignalmente cunrará o" mal 
de todos, os outros vegetaes,. pois a analogiú 
que formei para as vinhas a formo para, 03 


outros vegelaes, e seus effeitos serão admis 
raveis alé nos que nã) teem doença algu= 
ma, pois seus fructos serão mais vigorosos E 


volumosos, regado com moderação o vegetal 
que o produz, é isto se conhece a olhos 
vistos, é até pelo facto. Tambem me inclinó 
a achar-lhe fundamento a  servit como e: 
(rume,  applicado com moderação em propo) 
cão da. fragilidade da planta, e assim, nad 
poucos milhões se. pouparão, logo que estojá 
estabelecida a quantidade precisa, conformk 
as terras. é 

E' este o que quasi com certesa esperd 
em Deus fará resuscitar a fartura espantost 
de trigo ny Rio Grande, que alem de al 
mentar o imperio do Brazil, abaslecerá todá 
a Europa so a provincia do io Grande à 
esta cultura toda se applicar e utilisar sê 
queira, con sciencia do thesouro que lhe US 


em q 
que penso; se eu devia ou não fazer o que 


fenho feito, finalmente se eu devo ou não ser 
forte puguador e abundante protector. de tan=. 
tos, tantos e tantos mais que desolados nos-, 
sos irmãos, que com. as mãos postas implo- 
pão auxilio de Deus e dos homens, para que 
não commeltam o maior dos horrores, O sui- 
gídio | Vede vos neste espelho. 
Eil-o: ) 1 h 
E, vós zoilos arrependei-vos. . M 
Carta que hoje, 28 de Dezembro de 1857 
recebi, ás 10 horas, vinda de Portugal. x 
RELAMPAGO: ' 
O VINHO ENXOFRADO. 
Francisco Gomes de Freitas, mora= 
dor na rua dá Carioca n.º 118, ainda'do! 
necessidade se' vê obrigado a fazer este” 
esforço. “» 
Vejá hoje no «Jornal “é - 
gio» nas noticias vindas pelo paquete , 
que felizmente, em Portugal se acode ao” 
mual, terrivel que por ighorancia so faç 
lançando no vinho fezes dé ouro ou li 
targirio | (Graças a Deus, que ainda bem 
que é a tempo para agudir a tal preci- 
i 
at emquanto a outras preparações, se-. 
jam ellas quaes forem, certamente todas 
inuteis serão, pois faça-se o que se fi- 
ger, júmais será vinho, puro; disto po- 
dem estar firmemente certos, e esla ver-' 
dade é tao pura e lão real, como o que 
vou dizer, para O provar victoriosamente. 
Sim. E” ou não verdade innegavel”, os! 
admiraveis efeitos dos medicamentos ho- 
meopalhicos? Sim, 6; pois bem.” Que- 
reis saber, senhorés, como é que os seus 
medicamentos cada vez' são mais fortes? 
Quereis sabo lo? (fallo só com os que is- 
to iguoram, pois que'os outros muito bem! 
o conhecem), pois bem. Sabei que uni 
camento, só com “uína gotta de balsamo: 
sulfur, ou de enxolte, ou para mais in- 
telligivel ser, que com um grão de en- 
xofre se fará milhares de milhares de dó- 
ses desto remedio, que de certo, quanto 
mais dóses fizeres dellv, cada vez mais 
forte vos ficará, e obrará admiravelmen- 
tel B que me dizem aisto agora? E”, 
ou não verdade quo o enxuto jámais se 


o, se acaso tal succedeu ou stcceder) 


tirará do vinho, pois que a feitara a 


medicamento homosopathico o prova co 
mo se vô na sua manipulação ; Dola-se 


fóra tudo quanto o vidro cm'si contém, 


& 


vs 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


resultado já de um globulo da 5.º dyna- 
misação que ja passou por operações 
iguaes, sacode-se, e depois de bolar-se 
=. 99 gottas d'agua, bate-se 99 ou 100 ve- 
“Bzes O remedio, ficando muitissimo forte; 
» eisto se póde fazer 100, 200 e 300 ve- 
2us, e cada vez mais forte fica; e do que 
se despejuu fóra, o mesmo se póde fa- 
zer a cada uma golta [|| Póde alguem 
contestar se isto é ou não verdade, e por 
conseguinte dir-me-hão sem remedio? E” 
verdade; mas que 'se póde neutralisar as 
drogas, etc., elc., etc.; e ludo decidido 
está ll! Sim. E pergunto eu: o que 
é neutralisar ? Certamente é comba- 
ter, desfazer, mudar, etc. os eff'ilos 
buns ou maus de qualquer objecto para 
este ou aquelle sentido que temos ou le- 
vainos em visto, para que o queremos 
applicar. Porém, por ventura, depois 
disto conseguido não sé seguirá ficar por 
fórça e mais que forçosamente (porque 
não póde deixar de ser o contrario), te: 
- pito, ficar, ontra preparação? Pódo al- 
guem isto negar?... E por conseguinte, 
embora nos pareça que fica boa ou inof 
fensiva, comtudo é mais que innegavo) 
que fica uma outra preparação, e não n 
- pureza que nós exigimos, pois que essa 
júmais conseguiremos; pois assás prova- 
do e claro o mostro; porque emfiim, não 
é dado á triste humanidade senão imitar 
muito mal á sabia natureza: mas igua 
lá la, isso nunca, nunca é nunca; é se- 
ria mais que vaidade de tal querer jac- 
tar-se. Sim; ora, se ludo islo é mais 
que innegavel, não teremos mais ainda 4 
augmentar, por conseguinte, que é on 
não verdade que muitissimas cousas ain- 
da estão por descobrir, e talvez mais do 
quo as que descobertas estão | |... lo 
go com certeza e alé sem replica, igno- 
ramos se esses preciosos cffeitos | | |.. que 
se julga colher da operação intoutada pa- 

ra dar ao povo mistura por vinho | [| 
Digo, póle ou não vira ser ruino- 
sa |.. visto que ainda experimentado não 
está (6 verdade ou mentira) o cuntrario, 
nem se póde conhecer se sim ou não nes- 
té ou naquelle espaço de tempo, puis que 
as mesmas reuniões lidas e bavidas co- 
mo especificos |... O sabio pralico ten 
visto burladas suas esperanças, até que 
— fázendo dos fraquezas forças, au lhesou- 
Pro do seu cerebro vai tirar illações que 
sustentem seu imperio (é verdade ou men 
tira), e prova que della lanço mão seja 
assaz perigoza o popular. Ignurses por 
ventura, povo, que o loxichismo ou veneno. 
“do cão daimnad» a uns opéra logoe a ouiros 
issado mezes e annos, até não poucos! E 
Jpelu que seri o será porque nos que 
péra lo; 0-6 porque achuu os pontos dus 
is sipNDÕ “delelerios ou alomos ho- 
mogeneos para obrar. E em outros cu- 
ja natureza em contrario se ochava re- 
cluso se asyla aló a natureza mudar, ou 
por alimentos proprios, ou pelo espaço 
de tempo da idade que a ella v conduz, 
e desenvolver então: e é por isso 
i vem esses casos tão demora- 
isto são invenções minhas, 
udo e da experiencia qu 
entenares de sabios e de quem os ub- 
orvo ? E por isso, povos, Lodos irmãos 
verdadeiros uns dus outros que sumos; fé 
em Deus tenho que longe ndo está a épo 
ca da inteligencia, comu já u disse, é 
Deus parece quea tudo me aitende a fiu 
de que a humanidade sendo ilustrada , 
possa facilmente livrar-se do tal o obrar 
o bem; pois já na Índia creio ou na Chi 
nia, hão estou certo em que porto, li no 
-  «Sornal do Commercio» que os commer- 
ciantes de todas as nações é que elegem 

us que formular leis tem para elles | 

E tudo isto é devido á liberal Grã 
Bretanha, a quem tanto, tanto e tanto 
deve 8 triste e mais que triste bumani 
dade, nas garantias civilisadoras que dis- 
fructa, é das quacs tem ella sidu-o bra- 
ço de ferro. Bem como a Napoleão L, 
que abriu os olhos aos povos, e que por 
isso Deus, Deus, elevou seu digno subri- 
nho so apogeu de gloria em que se achu, 
tucando-lhe a maior das glurias (agrade- 
cei lh'o povos e a vigilante Ingluterra; 
de completomente derrotar em Sebasto- 
pol os grilhões que se forjavom á triste 
humanidade, pondo-vs eu milhões de es- 
tilhaços, permittindo Deus que tudu o que 
a mão do homem alli formuu, Como à 
maldiçuado, sumido fusse, para horrivel 
estarmento do que não é impunemente 
que commelter-se póde injustiças — | es- 
ton que outro qualquer destas liçõeszi- 
nhas nho quererá receber, por desman- 
dar-se du que é devido a tudus Os iruaus 
em geral. 

. E aqui novamente exclamo: | 

O" vós, vós, dighissituos luseiros de 
sabedoria de todas as Nações, UnI-vos, uni- 
vos, meditái e resolver, colhei, colher à 
. maior e a mais hervica das glorias, for- 
mai, formai o mundo era uma confrator- 
nidade, mas, mas, reparai, senhures, no 
que vous digo, não tenteis lal sem 'pri- 
meiro vulgarisar a devida insirucção em 
proporção das classes, senão sereis tidos 
por estupidos e mais que malvados por 
todus os que afeitos ao burror das lrevas, 
se cegam e se ferem com o resplendor 
da resplandecente luz, brilhante é glorio 
sa; acredilai. 

Sim, sejam todos ilustrados em pro- 
porção de suas classes, e o mundo nada 
mais será do que a propria gratidão, e 
Deus assim satisfeito abrirá os ceus lhe- 

AR o paraiso existirá neste e no ou- 


Pa À 


o mundo. 
Sim, como ia dizendo (desculpai este 
estribilho de meu fogo humanitario), re- 
pito, povos, irmãos verdadeiros e yerda- 


deiros irmãos que somos uns dus outros. 
Será-prudente, louvavel, razoavel, condes- 
ceniente e finalmente justo, que hbaven- 
do outro remedio heroico para as videi- 
ros ou” parreiras, e não só para ellas 
como pará o mal de todus os vegetaes, 
que Deus por minha mão se digna offer- 
tar a seus filhos, na descoberta que fiz 
des mais que admiraveis efeitos do sul- 
pbato de ferro ou caparoza-vorde chama 
da, que não só dará muito precivso e 
puro vinho como espero que curadas fi 
carão as parreiras, será justo, digo, que 
se perdoar, meu Deos) despreze a oferta 
saudavel de Deus para se utilisar a te- 
meridade dos homens Ill... Será mau, 
digo, que aeceitando isto e livrando-nos 
assim do tomar dóses homocopanhicas de 
enxofre e seos collegas das misturadas ; 
e quizesse Deos que fosse só dóses ho- 
mocopalhicas, apezar que eu declaro já 
que a não ser vinho puro, uão quero 
neubum , e fiquem todos sabendo isto , 
para no cazo de sneceder em alguma oca 
sião, outro não ms olferlarem, por que 
eu có pago na mesma moeda, e por con 
guinte claro como q sol do zemth do m: 
dia está; que o impossivel não é nem 
nunca foi dudo ao bomom e pode-lo fa- 
zer, pois se isso estivesse nas forças hu- 
manas, nem nós de nada precisariamos, 
porque facilmente todos felizes nos acha 
ramos com vida, saude, dinheiro e pra- 
zer, e não se estaria a bolar, cataplas- 
mas nas uvas, e depois no seu liquido 
misturinhas , misturinhas e misturõos. 
Sim... E por isso senhores desenganai- 
vos cum o que dito fica, e adoptai; pri- 
meiro, não botar fóra us vinhos enxofra- 
dos, porque prejudica seus possuidores , 
porem rifa-los-pura delles se fazer alcool, 
o qual só e unicamente deve de , servir 
para fazer vernizes, e assim ludo muito 
bom licará, até se algum sarnento se en- 
custar aos trastes, colhe utilidade e é um 
tanto desinfectanto é preservalivo) para o 
dono delles; sim meus senhores ; segun 
do, espolhar por todo o povo o meu di- 
reetorio pera bem applicar o remedio ás 
vinhas que Deus por minha mão vos en- 
lrega e para mais prompto se colher 
esta mercê, uliliser-se da bem conhecida 
caridade dos diguissimos' abbades, viga- 
rios, reilores, curas, etc. etc.; de todas 
as freguezius, dando-lhes impressos que 
em bagatello importam para distribuir au 
povo, e assim lodus felizes serão em pou- 
co tempo, com o resultado de ter mui- 
to, bom o puro vinho. Sim, parece-me 
pois qne preenchida minha ruissão está 
a este respeito. Os subius de certo a 
approvarão, o ludos a bens dirão, e Deus 
a abençoou, é u-contiudará o abençoar, 
ape: r de-cu nada lhe merecer, comtado 
dá elle nisto uua prova do que quem 
nelle tem fé, e espera nunca júmais será 
desamparado. E 

Sim, aecoitai irmãos em geral, ncvi- 
tai mais esta - vflorta», “fructo de insano 
e continuo trabalho, porem devido ao im- 
perigo desempenho de mey dever, 

do du Janeiro, 7 de Janeiro de 
1858, 


Francisco Gomes de Preitu s. 


Havendo no Río de Janeiro quem 
pretendesse contrariar o snr. Freitas, 
para assim vêr se desconceituavam 
seu remedio, elle logo abaixo lhe 
responde, derrotando completamen- 


te o seu interrogador, como viclo- 
riosamente se vê, 


PERGUNTA DE UM ZOILO QUE 
DERROTADO FOI LOGO. 


Snr. redactor. — Temos lido com 
prazer os artigos publicados em diversos 
numeros do «Correio Mercantil» e «Jor 
nal do Commercio» sobre a molestia das 
vinhas, o muito louvamos o empenho 
do seu author. Uma duvida porém ap- 
parecou em nosso espirito, quo deseja- 
riamos [osse solvida pelo snr. Freilus, e 
é a seguinte: 

Para combater-se 0 molestin das vi- 
nhas o meio mais eflicaz, segundo a 
descoberta do author dus- artigos a que 
nos referimos, é a caporrosa verdo ou 
sulphato de ferro, isto é, um sal em 
cuja composição entra o enxofre, Ora, 
regandose as videiras com a dissolução 
d'este sal, é sendo olle absorvido pelas 
raizes. é claro que o enxofre tambem 
o é, o então lodo o vegetal, inclusivê 
os seus fruclus, isto é, a uva, conterão 
enxoíre. Mas se a uva contiver este me- 
talloide, necessariamente o vinho della 
feilo tambem o conterá, a menos que 
não seja submettido a alguma operação 
com o fimíde purifical-o. 

Do que levamos dito concluimos que 
o snr. Freitas aconselha para curar a 
molestia das vinhas enxofral-o. Ora, en- 
xofrar o vinho é fazer com que -slle 
não sirva senão para fuzer alcool, como 
muito bem diz O suo senhor; logo, 
o remedio indicado por s. s.º não al- 
tinge ao fim a que se propõe, e só- 
mente nos offerece um meio mui difli- 
cil de obter alcool. 

Talvez estejamos enganados, e, con- 
fiando na bondade do snr. Freitas, es- 
peramos que s 's.º não deixará de res 
punder-nos. é 

O amigo dos homens prestimosos. 


MOLESTIA DAS VINHAS. 


Francisco Gomos de Freitas, mora- 
dor na rua da Garivca n.º 118, viu com 
esto dislico e assignalura de O amigo 


dos homens prestimosos, qno veio hontem 
nesta folhn, uma correspondencia respei- 
to ás vinhas e seu curativo. Acho que 
quem quer que é, s. s.” devia assignar- 
se, 6, jnelino-me a acreditar que se 
assim o não fez é só por modeslia é não 
por mais nada. Seja quem for, é um 
men verdadeiro irmão ; e respondendo- 
lhe, não obstante quasi o não poder fa- 
zer pelos muitos afazeres que lenho, 
comtudo digo-lho que o exerumento bu- 
mano é na Europa em alguns sitios com- 
prado por bom preço, para eslrumar as 
terras, e o fructo que-a terra dá depois 
de com elle entonada estar não tem chei- 
ro, nem gosto ou sabor algum das fe- 
zes que recebo; bem como de outras 
preparações que para esta falta so façam 
de cal ou outras, resultado igual apresen 
ta sempre essa mai desvelada (a terra.) 
Aqui mesmo no Brasil, onde quasi se po 
de dizer que o com - que se -estruma é 
só com ns saes, pois quo cinza a bem 
dizer nada mais é, e no entanto não 
ha de deixar certamente de hir nas im 
mensas queimas de matos que se fazem 
muito e muitos sars e olevs tóxicos ou 
venenasissimos alem do virus das serpen 
les que nesta occasião escapar não podem 
[será isto assim ou não] E no entanto 
se no escremento humano se pegassa e se 
upplicasse ás uvas como o enxofre, o vi- 
nho inevitavelmente a elle de certo chei- 
raria g seu gosto teria, como lalvez em- 
pestaria instantaneamente, se em si re 
cluso tivesse de algum apertado, esses 
atomos que tanto “tam assolado a triste 
humanidade com as pesles, e como pro- 
va ainda a pouco sabidos da alfandega 
de Lisboa que logo alli victimas foram 
de sua falta de caulella; O mesmo suc- 
cedera com o virus das serpentes [que- 
reis desenganar-vos, ilustra interrogan- 
te) applicai-o como ordeno á lerra ou au 
fruclo e depois dai a qualquer animal e 
vereis o admirareis [pois pareco que o 
desconheceis) que o que o levou no 
fructo extremo, instantaneamente morrerá 
o que O comer; é O que a arvore que 
o dá com ella foi regada, nada, e nuda 
lhe succederá, c póde-se por ventura di- 
zer que esto toxico é fraco ? certamente 
que não. 

O mesmo com a col succederá, e 
outros o outros mais vegelaes ou mine- 
raes, que na verdude todos em venenos 
se transformam, logo que applicados se- 
jam sem sciencia ou methodo, e isto é 
incontestavel. E porque não succedará 
nada disto, sendo depurados pela sabia 
natureza na lerra que com elles se ento- 
na. E' esto um segredo que só á nalu- 
reza confiado está, e que' nós homens, 
alguns pormenores apresentar podemos, 


mas que o scientifico ouvinte comprebon- 
de, que para o expender Iy g é 


preciso, e não lendo esse Lempo, esen-|a 


du desnocessaria esta des A! 
bem claro e provado já tudo, einais 
que o homem obra de uma maneira va- 
cillante, e a untureza é fimo e mestris 
sima, o por isso do certo o vinho rega- 
do com o sulfato do ferro gosto algum 
terá a elle so se seguir a marcha que 
indico, como bem provado já está om [ei- 
jõôes e ervilhas, de que scienta estou, 
Assaz pois julgo que não fui incivil para 
com s, 5.º, e so pergunta por ter vi- 
nhas, estimo fiquo satisfeito, pois de cer- 
to terá vinho o uvas ludo delicioso e 
abundante, o que muito gosto terei é 
em compensação espero se digne descul- 
par o não poder ser mais extenso, por 
me impedir meus muitos afazeres. 
De v. s.º criado agradecidissimo 
Francisco (Gomes de Freitas. 


N. B.—Esta publicação está em nosso | 
poder desde o dia 8 do corronto. 


A rua de Santo Antonio nº 25 2.º 
andar, ha para vender champagne de 

superior qualidade. 
« 108300 reis 


Por garrafa a 890, duzia, 
Meia dita a 450, duzia. 
Garrafa acido acetic: 

»  Benzine cola 
Hyposulfito de soda, arratel,. 


D. fonso Dias, João Antonio de E 
Guimarães, José de Freitas Guimarães, 
Manoel Ribeiro Guimarães, Manoel Gon- 
culves de Carvalho, agradecem desta for- 
ma pelo não poderem fazer pessonlmente 
a todas as pessoas que se eignaram as 
sistir ao responsa, de sepultura pela alma 
de seu presado marido, genro, cunhado 
e amigo Antonio Affonso Dias, que teve 
lugar na Igreja da SS, Trindade na noute 
de 5 do corrente. (216)- 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 


3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


[Ri p “€ RORIZ, cambistas na rua das |» 


Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios: ditos, quartos, e cautelas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 20 do corrente mez, (217) 


EA APATOS de borracha, tan- 

to para senhora. como 
para homem ; vendem-se na rua de Santo 
Antonio n.º 208 e 209, por preço múito 
commodo. (218) 


NA rua Nova dos In-/º 


glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimento 
de casacos e polainas de 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel ; 
capas e polainas de gnt- 


ta percha, merino e bar-| 


regana, e capas grandes 
de barregana proprias 


para jornada; toalhas, 


guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
ete.; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 


fabricas de Londres. 
(116) 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO” 
— AMISADE. 


casacos ,|. 


Para Liverpool. 
O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitio W. D. 
Lloyd. sahe com des- 
m lino à Liverpool até -o 
dia 15. do corrrente. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem para o'que term excellen- 
tes commodos ; dirija se aos agentes Cha- 
miço Filho e Silva. j 
g EA * 485) 


Para Copenhague 4 
Stockolmo. 


Sahirá até o dia' 16 de Feve- 
reiro a escuna sueca MARIA, 
capitão G. F, Lundberg. Con- 
s Eduardo Kebe & 0.º. Taipas 

Te) 


Para Hamburgo. 
SB, Suhirá, com brevidade a ga- 
z leota hollandeza  ANTITONIA, 

xo FRANCINA, capitão J. L. Jan= 
Consignatarios E. Kebe & C.º, 
(175) 


sen, 


Para o Rio dê Janeiro. 


RN Vai sahir com brevidade, à 

barca JOVEN ERMELINDA , 
forrada de cobre, copitão José 
da Silva; para carga e passageis 
ros tracts-se com Manoel Martins Pontes; 
Praça de Carlos Alberto n.º 38. (85) 


Para o Rio de Janeiro, 


VN A veleira barca RAPIDA, cas 
a pitão Manoel Thomaz da Nova, 
“sabirá com muita brevidade ; 
ainda recebe alguma carga e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos 
e bom iractamento. Tracla-se com José 
Marques da Costa Junior, em Cima de 
Muro da Porta Nobre n.º 7. 


Ê 
r 


(2086) 


EGUNDA feira 15 do corrente pelas 
10 horas da manhã no escriptorio 

da Companhia, na rua das Hortas n.º 
83, se ha-de reunir a segunda assem- 
blea geral para os fins designados nos 
artigos 12 e 21 do Estatuto ; para o que 
são convidados todos os accionistas da 
mesma Companhia. E 
Os livros o contas da Companhia 
estão desde já palentes no mesmo escri- 
ptorio na forma do artigo 20 do dito Es- 
tatuto. (219) 


Fi 


4 ' O dia 23 do corrente 
Pa or 10-horas da 
anhã na Prata dos- Leilões na rua 


do Almada n.º 66 se hade proceder 
na arrematação volantaria de uma 
morada de cazas de 3 andares com 
quintal e agoa silas na rua de Cedo- 
feita n.º 440 à 443 encabeçados no 
Inventariante João Pereira de Barros 
no Inventario por morte de seu pai Mi- 
guel Antonio de Burros Guimarães 
no Escrivão Coulinho, para pagamento 
de Jegitimas. Escrivão da Praça 
Vianna. 


(220)' 

ULES Leroy Waigel, horticultor fran- 
cez que ha oito annos vem de França 

a Lisboa, virá este anno ao Porto du- 
rante o corrente mz de Fevereiro; mas 
como a sua demora nesta cidado seja de 
mui pouco tempo, as pessoas que tive- 
rem a fazer-lhe aricommendas poderão 
dirigir-se a casa do Mme Bartére, na 
rua da Fabrica do 'fabato para ondeirá 
hospedar-se, que nhi lhes serão recebi- 
das. (212) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
. QUALIDADE. 


ENDE-SE ma rua Nova de S. João 
n.º 90. É 


Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditas 560, » 58760 » - 


ES bri) 
Nº 


rua de S. Frincisco n.º9, ha para 
em. 


nder excellento: genebra d'Holanda 
uixões de duzin por preço rasoavel. 
R (203) 
ARRE &C.º tem para alugar 

| alguns dos seus armazens 

do Terreirinho e Choupello; quem 
pretender falle no gscriptorio, rua dos In- 
glezes n.º 51. 2020 


Nº rua do Princepe n.º 2, 
| vendem-se cascos de pipa 
azeitados u preço de 34200 até 
AgO0O rs. (479) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, espera-se 
brevemente de volta pa- 
Th sshir outra vez para 


(ilasgow até o fim do 
corrente mez de Fuvoreiro. 


Agentes A. Miller & 6.º 


E superiores para mantilhas, rua 
das Flores n.º 310 a 312, (122) 


rua Nova 


dos Inglezes n.º bI, - (183) 


Para a Bahia. 

O palhabote portuguez GAR- 
RETT, sahirá no dia 20 do 
corrente se o tempo o per- 
para carga e passageiros tra- 
cla-se com Jorge À. Reedpath & Rozas/ 
rua de »- mão Novo n.º 34. (57) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Galera CIDADE DO PORTO 
sahirá alé o dia 24 do cor- 
Os 


E: rente mez de Fevereiro. 

passageiros queiram 
as suas passagens.  Tracta-se com 
Azevedo & Filhos na dos. Fogueteiros 
n.º 5. us» (2093) 


Para o Rio de Janeiro 


A burca MONTEIRO 2.º pro- 
EE tende sabir até 21) do corrente 

mez de Fevereiro. Tem ex- 
cellentes commodos para prssageiros, e 
pode ainda receber alguns, bem como al- 
guma carga leve; tracta-se com José de 
Souza Monteiro e Silva em Cima do Muro 
junto á ponte n.º 261, ou no mesmo 
Murc n.º 243. E “8 05)| 


Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera AURORA ca- 
pitão Figueiredo, sahirá com 
muita brevidade. recebe car- 
gu, 4 passageiros a pagar neste ou niquel- 
le Porto; tracta-so' com Lourenço Costa 
rua dos Inglezes n.º 67, ou com ; Pinto 
& Rocha, S. João Novo n.º 2. 
a «+ [2022] 


Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 11 de Fevereiro. 
is recita do 4.º mez d'assignalura, 


Representar-se-ha a comedia em 3 
actos: O RABO DO DIABO. 

Terminando a espetaculo com o 
disparate : OS QUADROS YIVOS. 


Principiará és 7 horas e meia. 


GRANDE BAILE 


Sabbado 13 de Fevereiro. 


O salão estará aberto ás 8 ho- 
ras e principiará, por uma: peçu-co- 
mica que se anunciará. E 

N. B. Este baile entrará no nu- 
mero de recila d'assignatura para os 
il snrs, assiguantes da compa- 
thia portugueza, a quem a empreza 
é tão grata. : à 


Responsavel, -M. S. Carqueja Junior. 


Rr! 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 1964. 


MASCARAS. | 


